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C o m b a s e n o d i a g n ó s t i c o , leva d o a e P e i t o p o r este s c o n s u 11 o r e s 
n a e m p r esa e m q u e s t a o , P o r a m d e t e e t a < i a s vá r i a is d e P i c i ê n c i a s n o d e - 
s empe ri h o d e s u a s a t: i v i d a d e s , neta d a rn e n t e n o d e p a r t a m e n te de p r e d u 
ç a o , o n d e s e r e s s e n t e d e u íyi m e 1 h o r p I a n e j a m e n t o e c o o r d e n a ç á o . A r e •••• 
í e r i da e iti p r e s a atua n o s e t e r d e i m p r essao g r á P i c: a e a p r e s e n t o u , e ití
i . 99© um íaturamento de US$ 2 .9©©.©©©,©©. Possui um quadro de 6©© 
4 ü. nc i o n a r :i. e s e u rn a P á b r i c a c: e rn i 9 © . © © © m e t r e s q u a d r a d o s e rn Ü u r :i. t i •••• 
ba, i -P i I i a 1 e m 53 á o i::‘ a ia 1 o c a p i tal e o u t r a e m S a n t a C a t a r :i. n a .

Par a sanar os pr ob 1 emas deeer r entes dest as Pung:oes de-Pic ient es , 
s u gere •••• s e a d o t a r o H R P11 (li a n u P a c t» x r i n g R e s o ia r c e s P 1 a i n n i n g ) , té c n i - 
ca que m uit as ernpresas já adotaram ceíyi suc:esse (Re Pr ipar , Inc:epa , 
Ft o b e r t B o s h , l:r o r d - New H o 1 1 a n d , e o u t r a s ) , s e n d o q u e s u a b a s e e p r i n 
c: i p a 1 rn ente coleta r i n *P e r rn a g: o e s d a s d i v e r s a s á r eas a P e t a s à p r e d u g: á e , 
a j u s t a n d o -• as à c a p a *::: i d a d e e ao s r e c u r s o s d i s p o n i v e :i. s . AI é m d o P ato 
d e q u e a i m p 1 a n t a ç: á o d e s t a t é c: n i e a de m a n d e i n v e s t :i. íyi e n t o is q u e v a r i a m 
entre US$ 3©©.©©©,©© a US$ 3.©©©.©©©,©© e demore de i a 5 anos para 
q u e P i q u e b e m e s t a b e 1 e c: i d a , r e q u e r u m t r e i n a rn e n t e e c o n c: i e n t i h a ç á o 
e n t r e t o d o s o s P ia n :i. o n á r i o s envolv i d o s . Mas o e o n s e n t :i. m e n t o , p r o p á •• 
s i. t e s e a p o i o te m g u e e íys a n a r d o alto e s calão a d m i n i t r a t i v e p a r a g u e 
a :i.mp 1 an t aç: áo se r ev :i.st a de ex i t o .

N e s t e t r abai h o p r o p e s •••■ s e q u e p a s o s g u e deve m s e r s e g u i d e , b e m
c o m o a ü:- i m p 1 i c a ç o e i» g u e a d v ê m a r a <:j u e a t é c n i ca s e j a :L m p 1 a n t a d a , 
c: o n i d e r a n d o o p o t e n c: i a 1 da e ití p r e s a e d e íyi e r c a d e c: o n s u íyi i d e r e -P o r n e - 
c e d e r .

C o n v e m s a 1 i e n t a r a :L n d a g u e uma v e z i íyi p 1 a n t a d e o H R P 11, n e c e s a 
r i a m e n t e o p o r t u n a r á a a d o ç á o d o JIT , g ia e te íyi c o íyi o *P e r r a m e n t a o K A N •••• 
B A N , c o íyi p leme n t a n d o a b o a p e r f o r m a n c e d a p r e d u g: á e c: o íyi íyi e 11-»o r e s r e -• 
t oi"nos para a eivip resa .
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Para j 1.1 st i f  i c ar um p r o j e t o , é n ec: essár i o em p r ime i r o lugar c a- 
r a c t e r i z a r o o r r e t a m e n t: e o a m b :i. ente } a s :i. t: u açao a t u a I e a s i t uaça o 
dese j acla .

T o d a o r g a ri i z a ç ã o , q u a 1 q u e r q u 0  s 0  j a o s e u r a m d  de a t i v i d a d e , o 
seu tamanho ou estágio de estruturação, necessita estar em permanen- 
t e an á 1 i se e avali ac ao das p o 1ít i c as e estratégias que ad ot a , ass i m 
c o m o d o s r e c u r s o is d i s p o n í v e i s .

0 e n f o q u e a p r esentado pelas t e o r i a s é o d e q u e P R 0 B 1.E MA é o 
desvio detectado entre uma situação considerada ideal ou desejada e 
a e f o t i v a iyi e n t e e n c: o n t r a d a . A s s i iyi , p r o b 1 e iyi a s s á o o s a f a s> t a iyi e n t o s d e 
rota, ou, o não alcance dos objetivos estabelecidos e/ou resultados 
e s p e r a d o s .

G e n e r i  c a m e n  t e , p o d e iyi o  s . c  o n  s i  d  e r a r c o  iyi o  s  i  n t o iyi a s d e p r o b 1 e iyi a s :
i •••• Queda do valor real das vendas

- 2 - Q u e d a do vai o r real d o s 1 u c: r o s
- 3 - Baixa lucratividade (volume pequeno de lucros)
-• 4 - B i t ua ç ão f i n an c e i r a esí r an g u 1 a d a ou :

•••• a p e r  t o f  i n  c a n c e i r  o 
- falta de c: apitai de g i r o
•••• o on d içoes de sobrevivenc :i.a insat is fa16r ia 

• 5 - Baixa 1 i qu i dez de ven d as
- 6 -- Elevado grau de endividamento com terceiros a curto prazo
- 7 - Perda de posição no mercado
•••• 8 •••• P e q u e n o r e t o r n o d o :i. n v e s t i m e 1*1t o f e i t o
- 9 •••• Baixa p r o d u t i v i d a d e d o s -Fato r e s o p e r a e: i o n a i s
- i Q ~ E 1 e v a d o í n d i c e d e v* o taça o d e p e 1» s o a 1 .

E. s p e c: i f i c amente, a e iyi p r e s a e iyi q  u s t ã  o d  e m o n s t r a cia r a m e n t e o s> 
s i n t o m as de b a i x a p r o d u t i v i d a d e d o s f a t o r e s o p e r a c i o n a :i. s , e p o r c o n •••• 
s e q u ê n c i a a p r e s e n t a s i t u ação f i n a n c: e i r a e s t r a n g u 1 a d a . H u iyi s e g u n d o 
e s t á g i o , perda de p o s i ç ã  o n o iyi e r e a d o .

A s i t u a ç  ã  o  e c: o n  o iyi i c a v i vida atual iyi e n  te t r  a n  s f  o r  iyi o  u  d  r  a s t i c a iyi e n  -  
te o per-Fil da carteira de pedidos das empresas. A necessidade de se 
iyi a n t e r a 1 i q u i d e z o b r i g a a s e iyi p r  e s a s a c: o iyi p r a r  e iyi iyi a t é r  i a •••• p r i iyi a c: a d a 
vez e iyi m e n  o r q u a n  t i d a d e , p o  r  e m c o iyi m a i o r f  r  e q u e n  c :i. a .

0 e f e i t o d e s t a t r a n s f o r iyi a ç ã o s o b r e a A d m i n :i. s t r a ç ã o d a P r o d ia ç á o 
e muito forte» uma vez que se tem a partir daí um numero muito maior 
d e p e d i d o s , p o r é iyi e iyi n í v e i s d e q u a n t i d a d e iyi e n o r e s .

No caso do ramo gráfico onde se produz sob encomenda» ou a em-
b a 1 a g e iyi q  ia e o c: 1 i e n  te es p e c i  f  i ca, te iyi - s e u  iyi g  :i. r  o d  e o r d  e n  s d e p r  o d  ia ••••
ção muito grande.

A falta de p 1an ej amen t o d estes pedi d os por par t e dos c 1 i ent e s ,
n o is e n t i d o d e t r a ç a r u m p lano d e e n c o iyi e n d a s , e u iyi d i r e c i o n a iyi e n t o d a s
vendas por parte da empresa, vem causando estragulamentos na p r o d u ­
ção, a c a r r e t a n d o i n d m e r o s a t r a s o s d e entrega de p e d i d o is. A s e g m e n t a - 
ç ã o d e iyi e r c a d o é de f i c :!. ente, h á c: o n c e n t r ação de v e n d a s e iyi a 1 g u n s 
c 1 i e n t es, e n ã o is e e x e r c e o o n t r o 1 e s o b r e as v e n d a s p o r 1 i n h a s d e 
P  r o d u t o s , de iyi a n e i r a a g a r a n1 i r a o c: u p a ç ã c * d o p a r q u e :i. n s t a 1 a d o .

IX - DEFINIeiO DO PROBLEMA



Quanto a suprimentos, há dependência para com fornecedores, uma 
ven que se trata de monopólio, que impóe cotas de fornecimento., nem 
s e m p r e h o n r a d a s . H á i n s u f i c i ê n c i a d e c o n t r o 1 e s s o b r e e s t o q u e s , e s t o -
qu.es parados ou com giro lento. In existe um programa de compras e
acompanhamento do giro das linhas de materiais e mercador i a s .é fraco
0 controle de qualidade dos materiais, falta insistência na pesquisa 
e d e s e n v o 1 v i m e n t o d o m e r c: a d o f o r n e c e d o r .

N o ã in h i t o d a p r o d u ç á o , é i n a d e q u. a d o o c r i t é r :i. o d e p r o g r a m a ç ã o e 
a c o m p a n h a m e n t o c! a p r o d u ç: á o . 0 e x c: e s s o d e n d m c r o d e í t e n s n a c a r t e i r a 
d e p r o d u. t o s r e t a r d a o p r o c e s s o p r o d u t i v o . E s s e s f a t o r e s g e r a iri a t r a 
sos na conip 1 ement ação e entregas dos pedidos. Há falta de informa ca o
sobre as necessidades de mercado, na forma de previsão de vendas.

Sentem-se reflexos financeiros na medida em que o faturamento 
se realina de maneira excessivamente oscilante. Força-se a área fa­
bril a executar os pedidos que tragam reflexos financeiros, fatura­
mento, em detrimento dos pedidos menos significativos financeiramen- 
t e . C i c: 1 i c a m e n t e , o b s e r v a - s e q u e o f a t u r a m e n t o é e 1 e v a d o n a ú 11 i rn a 
semana de cada mês, demonstrando despreocupação com um planejamento 
antecipado. Isso acarreta, por exemplo, no recolhimento excessivo de
1 m p o s t o s j á n o i n í c i o d o m ê s s e g u i n t e , r e f e r e n t e a o f a t u r a m e n t o d o 
mês, que dará entrada no caixa normalmente em 30 dias.

Os picos de produção que acontecem por falta de planejamento, 
geram contratações de mão-de-obra temporária, aumentando o turn- 
o v e r . Há ainda o desgaste do pessoal fabril quando ocorre de traba­
lharem nos finais de semana fasendo seróes, ficando em seguida ocio- 
s o s n o s d i a s d t e i s . A p r o d u t i v i d a d e c a i , b e m c o m o a q u a 1 i d a d e d o s
produtos se deteriora e os índices de refugo sobem.

P e r c e b e - s e q u e a e m p r e s a p a d e c e p o r f a 11 a d e i n f o r m a ç o e s , d e
i n t e g r a ç ã o , d e p 1 a n e j a m e n t o .

A A d m i n i s t r a ç ã o e f i t: a z p r e s s u p o e p 1 a n e j a rn e n t o , o r g a n i h a g: ã o , d i - 
r e ç ã o , c o o r d e n a ç ã o e c o n t r o 1 e .

Mirando o exemplo cie empresas bem sucedidas, mesmo em momentos 
d e c r i s e s , p e r c e b e m o s a p r e o c u p a ç á o c o m a s i m p 1 i f i c a ç ã o , o r g a n i z a ç ã o 
e e n x u g a m e n t o d e e s t r u t u r a s e p r o c: e s s o s . A a d o g: ã o d e m e t o cl o 1 o g i a s e 
processos modernos tem sido a chave para o sucesso destas empresas.

-  3 ■•••



III - HIPÓTESES

0 trabalho da área comercial junto aos clientes possibilita a 
•Formulação do Plano Mestre de Produção.

0 Plano Mestre é a espinha dorsal de todo o sistema. Dele se 
c a 1 c u. 1 a m o s p r a h o s d e e n t r e g a d o s p e d i d o s , a s d a t a s p a r a c o m p r a d e 
m a t é r i a -• p r :i. m a , a n e c e s s i d a d e d e m á q u i n a s e e q u i p a m e n t o s , a q u a n t i d a •••• 
de de máo-de-obva e se prevê também o faturamento.

0 P 1 a n o M e s t r e s. i n a 1 i z a o t i p o d e p r o d u t o q u e s e d e v e p r o c: e s s a r
e m f u n ç ã o d a d i s p o n i b i 1 i d a d e d e m á q u i n a s .

0 nível de estoques baixa s i gnificativamente porque somente se 
compra o que se pode p r o c e s s a r .

A e f i c i ê n c i a f a b r i 1 m e 1 h o r a e m f u n ç á o d a o r g a n i z a ç á. o , r c d u z i n d o 
o í n d i c e d e r e f u g o s e a u m e n t a n d o a p r o d u t i v i d a d e .

0 s p r a z o s d e e n t r e g a s á o c: u m p r i d o s c o iti m a i s f a c i 1 i d a d e , e m f u. n ••••
ç ã o d a g a r a n t i a d a s i n f o r m a ç o e s .

0 departamento financeiro tem o caixa mais estável, em função 
d a s i n c r o n i a e n t r e a s e n fc r a d a s e s a í d a s d e r e c u r s o s .

~4~



HRP II - A BASE PARA A EXCELiNCIA EMPRESARIAL

Um s i s t ema HRP d e ve sap o v í ar , ri o m i n i rao, as -P un ç o es d e F* I an e j a- 
ívi e n t o 0 pera >::: :i. o a a 1 , r o g r a m a He s t r e d e F* r o d u ç. a o , G e s t a o da D e m a n d a , 
Análise de Rec:ur sos Cr i t icos , P 1 ane j ament o das Necessidades de Hat: e-~ 
riais, PI ane j amen t o das Necessidades de Capacidade, Ge st: ao de Esto--* 
q 11 e s., E s t r u t u. r as- e R o t e i r o s , Ü o n t role d e F* r o ci u ç a o e C h á o d e F á b r i c: a
e C u s í: o s . E s s a s P u n ç o e s '' r e g u 1 a m ’ ' o P1 u >< o d e i n P o r m a c o e s p o r t o d a a
estrutura da empresa, vertical (hierárquico) e horizontalmente (de- 
p a r t a m e n t a l ).

0 p lanejaitie n t: o d e 1 o n g o - p r a z o n a s i ri d u s t r :i. a s , n e c: e s á r i o p a r a a 
d e -P i n i ç a o d o s in e r c a d o s a ate n d e r , p r o d u t: o s a d e s e n v o I v e r e r e 0 u r s o s
a o b ter, é d e s e m p e n h a d o n o s i s t e m a H R P11 p elo m o d e 1 o d e F‘ 1 a r 1 e j a m e nt o
0 perac iona 1 , Gestão de Demanda e AnáI ise de Recur s o s .

0 p lano “ e s o o 1 h i d o ‘ ‘ c: o m o a m e 1 h o r a 11 e r n a t i v a é o p r o d u t o -P i ri a 1 
dest e processo de planejarnent o e »:::h a m a •••• se *'PI ano 0 per ac ionaI ” . liui•••• 
tas empresas chamam este processo de "fazer o B u d g e t ” , onde as di- 
versas áreas da eiripresa se d iiriensionam em t e r m o s de reeursos para
c u m p r i r o b j e t i v o s a longo/ rn é d i o p razo d e -P i n i d o s .

A próxima etapa e, entáo, gerenciar este plano, acompanhando o 
comportamento a curto prazo das vendas (a carteira de pedidos) ao 
c r o n o g r a m a <:í e s u p o r t e d e r e c u r s o s e s t a b e 1 e c i d o , à e -P i c i e n c i a *::l a p r o - 
d u s;: ao e a o s objetivos de e h > t o q u e s e p r o d ia t o . E s t a etapa n o s s i s t e m a s 
M R P11 é s u p o r t a d a p e 1 o s m ó d u 1 o s d e P r o g r a rn a H e s t r e de P r o d u ç á o , G e s -
tao da Demanda e Análise Bruta de Capacidade. Esta -Função e comumen-
te identificada nas industrias como de con-Peeçáo d o  Plano de Produ-- 
ç: a o , o n d e s e d e t e r m i n a o M i x d e p r o d u t o s q u e c o m p o e rn o p 1 a n o .

0 próximo p asso é d e t a 1har este p 1 ano geral de produçáo de pro-
dutos acabados em programas de produção (se possível, setor a setor, 
iri á q u i n a a má q u i n a ) p a r a ca d a c o in p o n ente -Pa i:> r i c a d o , e e m p r o g r a in a s d e 
s u p r i m e n t o p a r a c a d a m a t é r i a •••• p r i m a o u c o »ti p o n ente c o m p r a d o . E sta e t a -• 
pa e suportada nos sistemas MRPII pelos módulos de planejamento de 
m a t e r i a i s -• M R P e p  e 1 o d e planeja m e n t o de e a p a c i d a d e -• C R F'.

Nesta etapa, a capacidade de computaçao exigida cresce bastan- 
t  e . F‘ o d  e m e x i s t i r c: e n t e n a s d e s u b c: o n j u n t o s e p e ç a s -F a b r :i. *::: a d a s e m i - 
1 h ar es d e c osnp on entes . Q ua 1 quer ac or d o d a emp r esa c o m seui:> -For n ec e-• 
dores também deverá ser para metrizado nesta etapa. Datas de entrega, 
P  e r i o  ci :i. c i d a d e d  o -P o  r n e c i iyi ento, e m  b a 1 a g e n  s e m iyí u  1 1  i  p  1 o  s e o s t e m  o s 
d e r e p o s i ç á o ih- á o a 1 g u rn a s das v a r i á v e i s c: o n i d  eradas .

E s t a p r o g r a m a ç. á o detalha d a j:> a r a cada c o iri p o n e n te/ iyi até r :i. a -• p r :i. in a 
é , entáo, c: o n s o 1 i d a d a p o r is e t o r e is d e p r o d u ç: á o e f o r n e c e d o r es e s e 
c o n s t i t v. :i. n o p r o g r a in a í:I e t r abai l-i o / s u p r i íti e n t o a se r e x e e u t a d o . U m a 
vez 1 i b e r a d o p ara a p r o d u ç á o e c: o rn p r a s , rn a r c: a o e n e r r a  m e n t o da e t a ■- 
P  a d e p r og r a m a ç áo e o i n í c i o das et ap a d  e execução e o on t r x:> 1 e de 
c: o m p r as e p r o d u c;: á o . A rn o n i t o r a ç á o d estas a t i v i d a d e s é s u p o r t a d a p e -• 
1 a s  -F u n ç o e sj d e o o n t: r o 1 e de c o íti p r a s  e a p o n t a m e n t o d e p r o d u ç a o n o c Ií á o 
de fábr i c a .

IV - EMBASAMENTO TEÓRICO



Na parte cie compras, é monitorada a chegada de materiais e ve­
rificada a. colocaçao das ordens de compra ou entrega, nos fornecedo­
res. Qualquer atraso que prejudique o cumprimento do plano de produ­
ção pode ser, portanto, identificado e apontado pelo sistema.

Na produção, a execução da programação e o conseqüente andamen­
to da fabricação é monitorada pelo apontamento das principais opera- 
ç o e s d e p r o d u ç a o , e s i s t e m a t i c a m e n t e v e r i f i c. a d a a e x i s t e n c. i a d e a 1 - 
gum atraso para iniciar ou terminar uma ordem de produção qualquer.

J á é c o m u m v e r - s e s i s t e m a s q u. e p o s s i b i 1 i t a m o u. s o d e t e c: n cs 1 o g i a
de código de barras além de outras como terminais de coleta e o uso
d e !.) a i x a a u t o m á t i c a , p o r e x e m p 1 o , p a r a f a c i 1 i t a r o s t r a b a 1 h o s d e
a p  o n t a m e n t o d a p r o d u ç a o e r e c e b i m e n t o d e m a t e r i a i s .

No caso de mudança do Programa Mestre, tudo é reprogramado e 
as ações necessárias para a adequação ao n o v o  plano são sumarisadas 
n u m r e 1 a t 6 r i o , d e m a n e i r a q u e s e m a n t e n h a m a s p r i o r i d a d e s d a p r o d u - 
çáo alinhadas com o Plano Mestre atualmente em vigor. Este realinha- 
mento das prioridades para o correto atendimento do Plano Mestre é 
um dos pontos altos dos sistemas MEPII e geram uma grande integração 
e n t r e o s s e t o r e s ci a e m p r e s a .

Uma pergunta muito comum é se a metodologia MEPII se aplica a 
qualquer indústria, á lógico que sim. Os sistemas MEPII dão resposta 
a e q u a ç á o f u. n d a m e n t a 1 d a m a n u f a t u r a . 0 q u e t e m o s q u. e f a z e r e o q u e 
precisamos para fazê-lo. Depois de mais de 30 anos de desenvolvimen­
to, a maioria dos sistemas MEPII hoje é suficientemente "aberta" pa­
ra acomodar os diversos tipos de indústria, desde que corretamente 
' ‘ p a r a m e t r i z a d a “ . □ q u e v a r i a d e u m a e m p r e s a p a r a o u t r a é o m a i o r p e -
so que uma função (módulo) representa em relação às outras. Uma mon­
tadora de produtos de consumo exige um planejamento de materiais e 
um controle de estoques e compras bastante detalhados, enquanto nas 
indústrias de processos, com um pequeno número de materiais básicos 
não há necessidade de tantos detalhes. Uma indústria mais verticali™ 
zada pode precisar de carga detalhada de máquinas, enquanto numa 
montadora isto pode não ser necessário. Nem todos os fabricantes de 
s o f t w a r e i n c o r p o r a m a s e u s s i s t e m a s t o d o s o s m ó d u 1 o s o o r r e s p o ri d e n •••• 
t e s a o m o d e 1 o M E P11 d e p 1 a n e j a m e n t o e c o n t r o I e , e a s e 1 e ç á o d o s i s •••• 
t e m a é u m a d a s e t a p a s I:) a s t a n t e c r í t i c: a s d o p r o c: e s s o d e i m p 1 a n t a ç ã o .

Um sistema integrado a este nível não é nada fácil de implan­
tar. é preciso uma metodologia de projeto bastante formal e um gr an­
de comprometimento por parte da alta administração, uma vez que a 
implantação do MEPII vai "mexer" com praticamente todas as áreas da 
empresa.

0 u t r a q u e s t á o b a s t a n t e c o m u m é q u a n t o t e m p o 1 e v a p a r a i m p 1 a n t a r 
um sistema MEPII. Este tempo vai depender do maior ou menor grau de 
formalização das funções do MEPII na empresa. Uma empresa muito in­
formal, onde tudo é "tocado de ouvido", vai ter uma dificuldade m u i ­
to maior para a. implantação de um sistema formal de planejamento e 
c o n t r o 1 e d o q u e u m a o u t r a e m q u e e s t a s f u i i ç o e s j á e s t e j a m r a z o a v e I - 
mente formalizadas, onde o esforço será o de passar as informações 
P  a r a u m n o v o f o r m a t o a u t o m a t i a  d o . D e q u a 1 q u e r m o d o , d i f i c i 1 m e n t e 
este tempo de implantação poderá ser menor do que um ano.

. . . .  .. ..



Um a s p e c t o  que c o n t r i b u i  f o r t e m e n t e  p a r a  o s u c e s s o  na  i m p l a n t a -  
ç a o é  u m p r  o g r a  m a d e e d u c a ç ã o  e t r  e i  n a m e n t o e o n d i  z  e n t e c o «ri a m a g n i  -  
tucle do e s f o r ç o  e da  a b r a n g ê n c i a  e n v o l v i d o s .  E s t e  p r o g r a m a  d e v e  e n ­
v o l v e r  t o d o s  o s  n í v e i s  da  e m p r e s a  e t o d a s  a á r e a s  o p e r a c i o n a i s . 0
P o r q u e da  i  m p 1 a n t a ç ã o d o s  i  s  t e m a , o q u. e s e  e s  p e r a c: o m o s  e u u s  o , 
q u a i s  o s  r e s u l t a d o s  a l m e j a d o s ,  que  r e c u r s o s  s e r á o  n e c e s s á r i o s  p a r a  a 
i m p l a n t a ç ã o  e como s e r á  o r g a n i z a d o  o t r a b a l h o  s ã o  a l g u m a s  d a s  i n f o r ­
m a ç õ e s  que d e v e r ã o  s e r  p a s s a d a s  n e s t a  e t a p a  de e d u c a ç ã o  à d i r e t o r i a  
e a o  c o r p o  g e r e n c i a l  da  e m p r e s a .  No t r e i n a m e n t o ,  e x t e n s i v o  a t o d a s  
a s  á r e a s  op e r  ac  i  on a i  s  , devem s e  r  t r  an sm i  t i  d o s  o s  p r  :i. n c :i. p a :i. s  c on c e i  
t o s  p a r a  a c a p a c: i  t a ç ã o d o s  u s  u á r  i  o s  d a s  i  n f  o r rn a ç ó e s  a t e p e l o  m e n o s  
a o n í  v e 1 de  c h e f  i a s  a c *i m i  n i  s  t r  a t i  v  a s  e s  u p e r  v i  s  ã o de f  á b r  :i. c a , a l e  m d e 
t o d o o c o r p o t é c: n :i. c o .

Só a p ó s  e s t a  et ap a d e c ap ac i  t aç ão em t od a s  a s  f u n ç õ e s  HKP11 e 
q u e s  e p o d e c o n s  e g u i  r u m a i  n t e r a ç ã o p r o d u t i  v a e n t r e o c o n h e c i in e n t: o 
d a e m p r e s  a e a n o va  t e  c: n o 1 o g i  a M R P 1 1 , q u e de ve  s e r  c a n a 1 i  z a d a s  o b a 
f o r m a de g r  u p o s  de t r a b a 1 h o q u e , a í  s  i  m, p o d e m e m p r  e e n »: :l e r o t r  e i  n a -  
men t o e o 1 ah or  at  6 r i  o n ec e s s á r  i  o ao p 1 en o c: on h ec: :i. men t o d o s o  f t war e .

P o d e r  p a r  t i  c i  p a r  d a d e f  i  n i  ç ã o de  a 1 g u m a s  da  s  i  n f  o r  m a ç o e s  q u e 
s  e r á o u t i  1 i  z  a d a s  e d o s  p r  o c: e cl i  m e n t o s  n e c e s  s  á r  i  o s  p a r  a u m f  1 u >< o n o r -  
ivi a 1 n o d i  a a d i  a p e 1 o s  p r  6 p r  :i. o s  u s  u á r i  o s  f  i  n a :i. s  g e r a  u m a i  n t e g r  a ç ã o 
e x c e l e n t e  e a u m e n t a e m m u i  t o o c o iyi p r  o m e t i  iyi e n t o d o g r u p o c o iyi o u s  o 
p o s  t e r  :i. o r  d a s  i  n f  o r  iyi a ç ó e s  .

E e s  t a iyi o s  d i  a n t e d e u iyi o u t r o f  a t o r v i t a l  p a r  a o s  u c: e s  s  o : a iyi e ••••
t od o 1 og  i  a d a :i. mp 1 an t aç  ã o  .

N e ii t: a e t a p a é  iyi u i  t o i  m p o r t a n t e p o d e r  e o n t a r c: o m o a p o i  o d e q u e iyi
j á  i m p l a n t o u  s i s t e m a s  M R P I I  com s u c e s s o  em o u t r a s  i m p r e s a s ,  como uma
c o ri s  u 11 o r  i a  e s  p e c i  a 1 i  z a d a , p o  r e >< e m p i o .  U iyi a b o a iyi e t o d o 1 o g i  a de p r o
j e t o  p o d e  p o u p a r  m u i t o  te m p o  e e s f o r ç o  t e n t a n d o  “ a c h a r  o c a m i n h o 11, e 
P o d e r  c o  n t a r  c: o iyi u iyi c: o n t r o 1 e d e q u a i  i  d a d e p a r a  o p r  o j e t o r e d u z o 
d e s  p e r  d í  c i  o c o n t i  d o n u iyi p  r  o c e s  s  o i  n t e r  n o de  “ t e  n t a t i  v  a e e r  r o “ .

A g r a n d e d i  f  i  c u 1 d a ci e em t e  r iyi o s  d e s  i  s  t e m a s  , n ã o é  n a i  n s  t a 1 a ç ã o 
d o s  o f  t w a r  e , m a s  s  i  iyi n a s  u a p a r  a iyi e t r  i  z  a ç ã o , q u e p e r  iyi i  t i  r  á a a d a p t a •••• 
ç ão  d o s  i  s t  ema à esup r e s a  e a s u a  u t  i  1 i  z a ç  ão  p 1 en a .

S e r á  que e a “u 1 1 im a  m o d a “ mas  t e n d e ,  a e u r t  o p r a z o , a s e r  
s. u b s  t i  t u i  d o p o r o u t r a t e  c: n o 1 o g i  a iyi a i  s  n o v a ?  E m p r  i  iyi e i  r o l u g a r ,  d e v e  •••• 
mos s e p a r a r  o c o n c e i t o  de  m e t o d o l o g i a  de g e s t ã o  M R P I I  do  c o n c e i t o  de 
s  i  s  t e iyi a s  H E P11  . 0 p r  i  iyi e i  r o t e iyi s  e iyi o s  t r  a d o e f  i  c: i  e n t e h á iyi a :i. s  de 30  
a n o s  , c o iyi u m a u t i  1 i  z  a ç ã o s  e m p r  e c r  e s  o e n t e  p e 1 a s  i  n d ú s  t r  i  a s  de t o  d o o 
m u n d o .

0 s  e  g u n d o t  e  n d e  a iyi u d a r  p e l a  i  n c  o  r p o r a ç a  o d a s  e  v o 1 u ç o e s  d a i  n -  
f  o r  iyi á t i  c a , c o iyi o p o r  e  x e  iyi p 1 o a c  o n t e c e  u c  o iyi a  t  e  o n o 1 o g i  a  d e  r  e  d e  s  , a 
d e b a n c: o s  d e  d a d o s  , d e  c ó d i  g o d e b a r r  a s  , e  t e n d e  a a c: o n t e c e r  a i  n d a , 
P  o  r  e x e iyi p  1 o , c o iyi t e c n o 1 o g i  a d e  p r  o »::: e s s a  iyi e  n t  o d e :i. iyi a  g e  n s  , i  n t  e  1 i  g ê n -  
c i a  a r t  i  f i c  i a l , r o b o t  i z a ç ã o  e  o u t  r a s  m a i s .
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MRPII SE APLICA MESHO AS NECESSIDADES DA MINHA EMPRESA?

A iiYip I emen t ação de um si st: em a MRPII e um projeto grande e difí- 
c: 1 1 de a d m i n :i. s t r a r , iti a s s e há a d i s p o s i ç á o de e n I r e n t a r e s te d e s a t i o 
a r e c o m p e n s a ce r t: a m e n t e valerá a p e n a . F* ara v i a b i 1 i z á •••• 1 o , o b t: e n d o a o 
f :i. n a 1 I: o d o s o s b e n e f i c: i o s q u e ele p o d e f o r n e c: e r , b a s t a q u e se t o m e 
u m a s é r i e d e e u i d a d o s n a s d i f e r e n t e s e t: a p a s d o p r o j e t o .

i - E d u c: a ç á o p r e 1 i iyi i n a r
0 alto escalão da e m p r e s a (P r e s i dente e d e m a i s iyi e iyi b r o s d a ü i r e ■••• 

toria) deve estar suficientemente educado em MRPII e realmente deci- 
d i d o a i iyi p 1 e m e n t a r a m e t o d o 1 o g i a . A i iyi p 1 e m e n t a ç á o e o iyi p 1 e t a de u iyi 
s i s t e m a H R PI1 pode e x i g i r i n v e s t i m e n t o s d e U S $ 3 @ © . 0 <ò 0 a U S $
3 . 0@@ . 0 0 0  e sua i n st a 1 ação 1 e va d e í a 5 an os , sen d o que p od er ão d e~ 
c o r r er vá r i o s m e s e s d o p r o j e t o ate q u e a 1 g u m r e s u 11 a d o palpável a p a •••• 
reça. Nas empresas que tiveram suas implementações bem sucedidas, no 
en t: an t o , o r et or no sobr e o i n vest i iyien t o most r ou que estes se pagaram 
n o p r a z o d e i 8 a í 8 m e s e s , g e r a n d o a partir daí, eleva d o s a c r é s c: i m o s 
d e 1 u c r a t i v i d a d e . D u r a n t: e o p e r í o d o de b a i >< o r et or n o , o p roje t o e n 
f r en t ar á ser i así- r es i s t én c i as e se náo houver uríi f i r iyie p r op 6 si t o de 
1 e v á 1 o a d i a n te, t o d o o i n v e s t i iyi e n t o e o r r e p e r i g o .

Pelo fato de abranger todas as áreas da empresa, notadamente 
E n g e n h a r i a , F i n ança s , Fs r o d u ç a o , M a r k e t i n g , D i s t r i b u i ç á o e C o iyi p r a s , 
u íy! a i m p 1 e m e n taça o d e li R P11 e x i g e e o o p e r ação e d e d i c a ç á o p a r a u iyi e f e 
t i v o t r a b a 1 h o e m g r u p o . E s t e j a ate n t: o a o s d o i s i n d i c a t i v o s m a i s c o -• 
iyi u n s d e d e s a s t r e : o e s t r o n do (a c: u s a ç o e s iyi dtua is) e o s i 1 e n c: i o (n i n 
g u. e íyí u s a o s i s t e m a ) .

A t o cl o o i n stante o s escalões i n f e r i ores. deverá o s e n t i r a p a r - 
t i c i p a ç á o da a 11 a a d iti i n i s t: r a ç á o da e iyi p r e s a n o p r o c e s s o , a t r a v é s d e 
atos e náo simplesmente através de apoio verbal. São necessárias 
r e u n i o e s p e r i 6 d i c a s de avaliação e c o b rança, gere n c i a n d o o s c o n f 1 i •- 
t o s e d i r e c i o r y a n d o o s r e c: u r s o s . é n e c e s s á r i o i n c u t i r n a iyi ente de t o -• 
d o s o s f u n c i o n á r i o s da e m p r e s a a i d é i a de q u e o li R P I1 veio p a r a f i •••• 
car .

8 F‘ lano d e i m p 1 e íyí e n t a ç á o
A i m p 1 eiYie n taça o d a iyi e t o d o 1 o g i a li R P11 i r y i c ia pela c r i a ç á o d a b a *••• 

s e d e d a d o s i n i»::: i a i s q ia e p e r m i t i r á u iyi iyi e 1 h o r c o n t: r o 1 e de e s t o q u e s . A 
Partir dai evolui para o uso do módulo de determinação das n e c e s s i ­
dades de materiais e conseqüente recomendação das ordens de produção 
e compras, evoluindo para os processos de planejamento de capacida- 
d es, g e s t ã o d e c o iyi p r a s e c u s t e i o d e p r o c e s s o c o m o u iyi t o d o . é u iyi p r o ~ 
jeto estimado em cerca de 18 meses até que se possa começar a gerar 
todos os benefícios a que o mesmo se propoe, e durante este prazo, 
d e v e e s lar a p o i a d o e iyi u iyi s 61 i d o p r o g r a iyi a d e d e e d u c a ç á o e t r e i n a -• 
m e n t o d e t o d o s o s níve i s da e m p r e s a .

0 p 1 a n o d e i iyi p 1 e m e n t a ç á o , c Iara iyi e n t e d e f i n i d o e a c o r d a d o e n t r e 
os componentes da alta administração, deverá ser convenientemente 
divulgado a todos os escalões da empresa envolvidos com o projeto; 
deverá cont e m p 1 ar as responsab i 1 idades de cada á r e a , os obj et ivos a 
s e r e iti a t i n g i d o s e a f o r iyi a de iyi e n s u r a ç á o d e s t e s o b j e t i v o s , deve r á s e r 
d e t a 1 h a d o , c o iyi t a r e f a s s u f i c i e n t e iyi ente p e q u e n a s p a r a q u e o s p a r t i c i - 
P a r 11 e s s i n t a m o p r o g r e s -h j o . A o b t e n ç ã o d e s u c: e s s o é f a t o r iyi o t iva d o r e 
t r an siyi i t e c o n f i an ç a ao g r upr> .

_ 8 -



A IMPLEMENTAÇÃO EXIGE COOPERAÇÃO E DEDICAÇSü 
PARA UM EFETIVO TRABALHO EM EQUIPE

U ma (ia s f o r m a s q ue s £ te m ni o ei fc r a *::i o m a :i. s e f i e a z n a a d m i n :L ei t r a g: a o
de projetos MRPI'1 é a que estabelece uma organiza^ao em 2 níveis. 0 
P r i in e i r o nível, de n o ivi :i. n a d o c: o m i t: é d e i m p I e in e n taçao, é c o ivi p o s t o p e 1 o 
Pr es i d en t e , o I... i d er d o Pr o j et o e os D i r et ores cl as à r e aei c: h a ve ; e o 
s e g u n d o nível, d e n o m i n a d o e q u i p e de i m p I a n t a g: a o , é e o m p o s t o p e 1 o L í - 
der do projeto e pessoal de apoio, participando eventualmente os 
u s u á r i o 3 d i reta in e n te envolv i d o s e m c a d a i n s t a n t e d o p r o j e t o . Ü L i d e r 
d o p roj etc, d ed i c aelo em t emp o i n t eg r a 1 ao m e s m o , é o e 1emen t o en tre 
o 3 d o i 3 g r u pos. Ao 1 o n g o do p r o oe s s o de i m p 1e ment ag:a o , e f undame n t a 1 
q u e o m e ei m o s e j a p e r i o d i c a m e n t e avalia d o a f i m de g a r a n t i r q u e o s 
o b j e t :i. v o s seja m a t i n g i d o s n o p r a z o estabeleci cl o e c o in o s r e c u r ei o s 
P r evi amen t e est i macl os , evi t and o Pr ust r ag:oes . Nest e par t i cu 1 ar é d e 
g r a n d e vai i a o a u >< í 1 i o d e u m a o o n e> u. 11 o r i a e >< t e r n a c o in e x p e r :i. ê n c :i. a n a 
m e t o d o 1 o g i a , evita n d o qu e s e i n c: o r r a em e r r os j á c: ome t i d o e> p o r o u -• 
tras empresas, o que certamente ajudará a economizar tempo e r e c u r ­
sos .

3 - E d u c: a ç: á o e tre i n a m e n t o i n i c i a i s e c: o ri t i n u a d o s
0 t á p i c o e d u c a g: á o / 1 r e i n a iri e n to te m s e m o s t r a d o f u n d a m e n t a 1 n o 

ei u c: e ei ei o d e p r o j e t o s M R P11 . T o d o s o s D i r e t o r e s e p r i n c: i p a i s (3 e r ente ei 
deve r ao p a r t i c :i. p a r d o s d i v e r ei o ei c u r s o s a ei e r e m m i n i s t r a d o ei t a n t o i n •••• 
t e r n a c o m o e >< t e r n a m e n t e . A ei e s t a t i ei t i c: a ei t ê m rn o ei t r a d o q u e n a ei e rn p r e - 
s a e; q u e o b tive r a m s u c e s s o n a i m p 1 e m e n t a ç á o d o M R P 1 1 , c e r c a de 2 5 %  a 
35% dos investimentos iniciais Toram alocados a educaçao e treina- 
men t o .

4 - Eeicolha do software
N o rn e r c: a d o b r a s i 1 e i r o a ei o p g: o e ei d i ei p o n i v e i ei e m s o f t w a r e b a s e a - 

dos na metodologia HRPII andam atualmente em torno de 2® a 3® clife- 
r e n t e ei ei i s t e m a s , r o cl a n d o e rn p o u c: o rn a i s de 5 ® ® e rn p r e s a s , ei e n d o q u e 5 
ou 6 destes sistemas rodam em mainPrames e os demais em micros ou 
super m i c r o s . Anteei de optar por algum cleles, investigue todas as al- 
t e r n ativas e >< i s t e n t e s . Se ei u a empresa já p o s s u i e q u i p a íyi e n t o d e p r o - 
cessamento de dados, de médio ou grande porte, e não pretende a va­
liar uma possível troca de fornecedor, as alternativas de software 
HRPII se restringirão a duas ou três, talvez uma unica, dependendo 
d o h a r d w a r e u t i 1 i z a d o . S e v o c ê , n o e n t a n to, estive r c o n s i d e r a n d o a 
P o ei ei i b i 1 i ci a d e de a d q u i r i r , a m p 1 i a r o u até ei u b s t i t u i r s e u h a r cl w a r e 
atual, e recomendável iniciar a avaIiag:áo do novo ambiente a partir 
d a e s c: o 1 h a d o ei o f t w a r e M R P11 . ü m a b o a ei i s t e m á t i c a de a ri á 1 i s e d a ei o p  - 
g:oes de software, que certamente envolverá a participaçao dos prin- 
c: :i. p a i s u s u ei á r i o s , deverá i n c: 1 u i r :

a ) Bete r m i ri a g: á o d o ei r e q u i ei i t o ei b á ei i c: o ei e >< i g i d o ei pela e m p r e s a
c o m r e 1 a g: a o a o s i s t e m a d e :i. n f o  r íyi a g: o e ei a s e r adota d o ;

b ) B e íyi o ri s t r a g: á o d o ei ei o f t w a r e ei p e 1 o ei r e ei p e c t i v o s f o r n e c e d o r e ei ,* 
c ) Mis:i.t as a e m p resas que ut i I i z a m aqueles que lhe p ar ece m 

mais adequados ;
cl) A n á 1 i ei e c: o m p a r a t i v a a re ei p e i t o d o ei u p o r te o f e r e c i d o p elo 

f o r n e c e d o r ,  d o c u m e n t a ç á o e >< i s t e n te e cl e m a :i. s c o n d i ç: o e s cl e f o r n e c: i íyi e n -  

t o .

_9-



0 s i s t: ema e s c o 1 h i d o d e v e s e r s u f i c i e n t e m e n te -Flexível p a r a p e v •••• 
m i t i r q u e você extraia a s :i. n f o r íyi a g: o e s i n d i s p e n s á v e i s a s u a s n e c e s s i - 
d a d e s e s p e e í f i c: a s . A 1 é m d i s s o v o c ê c: e r t a m e n t e n e c e s s i t a r á i n t e g r a r 
s e u s i s t e ití a li R F‘ 11 a o u t r o s s i s t e m a s> d e p r o c e s s a rn e n t o d e d a d o s e x i s 
t e n t e s i s t o é p o s s í v e 1 c o m o s i t e m a e s c o 1 h i d o ?

Seu sistema deverá se adaptar o mais fac: i 1 irien t e possível a
0 r e s  c :i. m e n t o s  f  u t u r  o s  t a n t o n o q u e d i  z  r  e s  p e i  t o  a v o 1 u m e s  d e i  n f  o r  m a -
ç ô e s ,  q u a n t o  a d e s c e n t  r a l  i x a ç á o  e e x p a n ç o e s  f u t u r a s  d a s  á r e a s  que  
u t: i  1 i  z  a r  á o , c r  i a ç a o d e n o v a  s  u n i  d a d e s  i  n d ia s  t r  i  a :i. s , n o v o s  c e n t r o s  d e 
d i s t  r i b u i ç ã o , et  c .

5 - C o íyi u n i c a ç á o e divulgará o
è indispensável que exista consciência de todas a áreas da em- 

Pr esa de gue o p r o j e t o é nosso e náo deles , pois a met o <:lo 1 og ia HR P 11 
está h asea d a e íyi d a d o s e o b j e t i v o s c: o r p o r ativos, o ia seja, r e c| u e r :i. n - 
•P o r m a ç o e s p r e c i s as a c: e r ca de t o d a s as a t i v i d a d e s d e Ha n u f a t u r a , E n - 
g e n h a r ia, C u s tos, etc:. U íyi a f r a c a c o íyi u n i c a ç á o i n t e r d e p a r t a m e n t a 1 p o d e 
c r i a r g r a n d e s b a r r e i r as a o s uc e s s o e p ar a evita r i s t o é n e c es s á r i o 
q u e o s c a n a i s ci e c: o íyi ia n i c a ç: á o e d i v u 1 g a g: á o i n ter n o s esteja íyi e f i c: i e n - 
t e íyi e n t e cia r o s e d i s p o n í v e i s a t: o d o s .

I n c: e n t i v e r e u n i o e s p e r i 6 d i c a s ci e d i s c: u s s ã o d o a n d a m e n t o d o p r o - 
j e t o , d i f i c u 1 d a d e s a t r a n s p o r e o S:) s t á c u 1 o s já v e n c i d o s . F a ç a c i r c u -
1 a r p e r i o ci i c: a rn e n t e i n f o r m a ç: o e s a r e s p e i t o d o p r o g r e s s o d o p r o j e t o e
0 s r e s u 11 a d o s a 1 e a n ç a d o s . B u s q u e e i n o e ri tive a p a r t i c i p a ç á o de to •••• 
dos .

6 - A c: u r a c i d a d e d a s i n f o r m a ç: o e s
A q uai i d a d e d o s d a d o s é f u n d a íyi e n tal para a q u a 1 i d a d e d o s r e s u 1 ■-

t a ci o s e m g uai q u e r s i s t e m a ci e :i. n f o r íyi açoes. E s t a b e 1 e ç: a pia n o s d e cie p u -• 
r ação d o s d a d o s d e s u a e m p r e s a , e in c o n s o n â n c: i a c o m o c r o n o g r a íyi a ci e 
implantação do projeto. Divulgue a todas a áreas e escalões a impor­
tância cie informações corretas tendo em vista que estes dados, na
rne t o d o 1 o g i a M R P 1 1 , p assarão a s e r c: o r p o r a t i v o s , ou s e j a , d e u s o d e 
t o ci a a e m p r e s a . R e s p o n s a b i 1 i z e cada área gerado r a d e i n f o r m a ç o e s p e -
1 a qual i d a d e ci a s m e s m a s . 0 s p 1 a n o s ci e ití e 1 h o r i a da ac: u r a c: i d a d e d a s 
i n f o r m a ç: o es deve m rela c: i o n a r cia r a rn e n t e a f o r in a de in e n s u r a r o p r o - 
g r e s s o n o s e n t i ci o d o a t i n g i m e n t o d o s o b j e t i v o s e s t a b e 1 e c i d o s .

A s i n cí á s t r i a s t ê in i n v e s t i ci o cada v e x m a i s n o s u 11 i irt o s a n o s , r e - 
c: ur sos s i g n i f i c at i vos n o d esen vo 1 v i men t o e i  íyip 1 eíyien t aç ão d e s i s t eiysas 
d e i n f o r m a ç á o C H R P 1 1 , p o r e x e íyi p 1 o ) c: a p a x e s d e m e 1 h o r a r s e u s p 1 a n e j a •••• 
íyi e n t o s e c o n t role d e m a t e r i a i s , v i s a ri d o o i n c: r e m e n to de p r o d u t i v i d a - 
d e e c o n s e g u e n te 1 u c r a t :i. v i d a d e da e m p resa, a p ó s a i ivi p 1 e in e n t a ç á o , n o 
e n t a n t o , íyi u i t a s dela s c o n t i n u ara o e n f r e n t a n d o p r o b 1 e m a s d e p a r a ci a s 
n a s 1 i n h a s d e p r o d u ç á o , íyi o t i v a d a s p o r f alta de íyi a t e r i a i s .

N a íyi a :i. o r i  a d o s  e a s  o s  i  s  t o s  e d e v e  à p o u c: a i  íyi p o r  t ã n c: i  a g u e a s  
P e s  s  o a s  , e p o r  c o n s  e g u i  n t e a s  e m p r  e s  a s  , ci á o à a c u r a c: i  d a cl e d a s  i  n f  o r 
m a ç 6 e s  de e s  t o g u e , ou s  e j  a , i  ri f  o r  íyi a ç o e s  c: o r r e t a s  e n o t e m p o c: e r  t o a  
r e s  p e i  t o d o s  m a t e  r  i  a i  s  e s  t o c a cl o s  . E v i  cl e n t e íyi e n t e u iri a b o a ac  u r a c :i. d a d e , 
i  s o 1 a d a m e n t e  n ã o ê s u f  i  c: i  e n t e  p a r a q u e s e  t e  n h a o m a t e r i  a 1 c e r  t o n a 
h o r  a c: e r t a , m a s  s  e íyi e l a  o s  i  s  t e íyi a M R P11 , o u q u a i  g u e r  o u t r  o q u e s  e 
u t i  1 i  x e , não t e  r  á c o n d i  g: o e s  cl e f  o r n e c e r p r o g r a m a s  r  e a 1 í  s  t i  c: o s  d e
r e s s u p r  i  ití e n t o d e ití a t e r i  a :i. i s .

P o r g u e i s s o o c: o r r e ?



A exper i enc ia tem mostrado que os benefícios provenientes de um 
bom sistema de planejamento e administração das necessidades de ma- 
t e r i a i s p a s s a m a s e r o h t i d o s a p a r t i r d o m o m e n t o e m q u e a a c u r a c: i d a •••• 
de dos estoques atinge um mínimo de 95% e este limite não só é p o s ­
sível como também quase sempre fácil de ser obtido. 0 ponto de par- 
t i d a n e c e s s á r i o é o a p o i o e o c o m p r o m e t i m e n t o d a a 11 a a d m i n i s t r a ç ã o 
d a e rn p r e s a , c: o m o j á c: i t a d o ri o í t e m í a c i m a , p o i s , v i a d e r e g r a , a 
forma de atuação das pessoas e muitos dos procedimentos até então 
a d o t a d o s d e v e r á o s e r m o d i f i c: a d o s . A p a r t i r d e s s e e n v o 1 v i m e n t o g e r e n •••• 
ciai, os esforços deverão se concentrar e m : 

a ) t r e i n a m e n t o e m o t i v a ç á o d a s p e s s o a s 
b> limitação do acesso ao estoque 
c:) d e s i g n a ç ã o d o r e s p o n s á v e 1 p e 1 a a c: u r a c i d a d e
d) implementação da contagem cíclica do estoque e correção das 

c a u s a s d o s e r r o s 
E s t e ú 11 i m o i t e m f o r n e c: e r á à g e r é n c. i a a s c a u s a s e f r e q u ê n c: i a s 

dos erros de estoque, permitindo o companhamento da tendência de me- 
d i d a d a a c u r a c i d a d e a o 1 o n g o d o t (■:■:■ m p o , o u s e j a , v e r i f i c a r s e a a c: u - 
r a c :i. d a d e e s t á e f e t i v a rn e n t e s e n d o i n c r e m e n t a d a p a u 1 a t i n a m e n t e . P a. r a 
melhorar a acurac:idade das informações de estoque em sua empresa, 
assegure-se de obter o apoio necessário e inicie imediatamente. Você 
não precisa esperar que:- sistemas informatizados de planejamento e 
controle de materiais estejam implementados e disponíveis.

MRPII é, sobretudo, uma filosofia de administração, qu.e propõe 
u m a a b o r d a g e m c o n j u n t a d o s p r o b 1 e m a s d a e m p r e s a .

E n q u a n t o o e m p r e s á r i o n ã o a s s u m i r q u e o n e g ó c: j. o d e 1 e t e m q u e 
ser melhorado, ninguém poderá fazê-lo. Esse é o homem que tem de ser 
a t i n g i d o e s e n s i b i 1 i z a d o . Q u a n d o o a 11 o c o m a n d o a s s u m e e 1 e m e s m o a 
1 i d e r a n ç a d e u m a m u d a n ç a d o t i p o p r o p u g n a d o p e 1 o M E P 1 1 , a p r i m e i r a 
v a r i t a g e m é q u e e 1 e p o d e m o v i m e n t a r o s r e c u r s o s d a e rn p r e s a n a d i r e ç á o 
certa. A segunda é que ele tira dos níveis mais baixos o peso da 
r e s p o n s a b i 1 i d a d e s o b r e a s- c o n s e q u ê n c: i a s d o s i s t e m a i m p 1 a n t a d o . Q u a n - 
do a responsabilidade fica no nível intermediário, a pressão é muito 
grande; ao contrário, quando a decisão vem de cima, o nível interme- 
d i á r i o t o r n a -■ s e u m c o 1 a b o r a d o r .

0 s m a t e r i a i s , e m t o d o s o s s e u s e s t á g i o s - cl a m si t é r i a -• p r i m si a o 
p r o d u t o f i n a 1 - , d e m a n d a m g r a n d e a t e n ç ã o , n ã o s ó p o r q u e c o n s t i t u e m 
capital mas, também, porque quase sempre representam si efetivação da 
própria atividade da empresa. Consequentemente, várias técnicas e 
teorias tem sido desenvolvidas para perfeito planejamento e controle 
do fluxo de materiais. 0 sucesso na aplicação dessas técnicas, no 
entanto, depende somente delas mesmas. Existem vários fatores que 
v ã o i n f 1 u e n c i a r n o u s o : t i p o d e p r o d u t o , t e c n o 1 o g i a a p 1 i c a d si, t i p o 
de atividside, recursos disponíveis, etc. Por outro lado, a ênfase na 
administração de materiais é dada conforme o tipo característica de 
problema em cada empresa, numa determinada circunstância. Durante 
certo tempo, a pressão recai sobre o controle de estoque.; depois, 
sobre o controle do material em processo, sobre as entregas de p r o ­
dutos acabados e assim por diante. Ou seja, desenvolvem-se e aper­
feiçoam- se medidas para resolver problemas específicos e circuns tan­
ciais, sem que se descuide da ligação entre elas.



Ü MRP 11 (Man u f  ac: t u r i  n g R e o u r  c: e s  P 1 an n i  n g ) , n a «>c: eu. e e vcj 1 u i  u 
d e s  is a n e c e is s  i d a d e de is e t e  r u iyi a v i  s  á o t o t a l  •••• o u p e lo  iyi e n o s  , a m a :i. o r  
P o s  is-1 v e 1 •••• d a s  v á r i a s  a t i  v i  d a d e is d e u iyi a e iyi p r e s  a . N o s  p e q u e n o s;. e iyi p r e •••• 
en d i  iyie n t o is , n o is q u a i  is a d i  s  t ân c i  a e n t r  e a d :i. r  e g: ã o e o n í v e l  ope r  a ••••
0 i o n e 1 é iyi u i t o p e q u e n a , facilita n d o a c: o iyi u n i c: ação, o p r o b 1 e iyi a de 
g e is t á o t a iyi b é iyi é p e q u e n o . N a iyi e d i c :1 a e iyi q u. e a is a t :i. v i d a d e s se d i s t a n •••■ 
c i a iyi e n t r e is i , a s> d i fere n t e s á r e a s t a iyi b  é iyi i s  e a f a s t a iyi e h á iyi a i s p e s - 
s o a is envolv :i. d a is. He s t e iyi o iyi e n t o , o p r o b  lema de g e s t á o c o m e ç a a f :i. c a r 
c r í t i c: o , p or que p o 1 í t i c:: as , o b  j et i vos e dec :i. soes d a d i r e ç ão n áo f 1 ue iyi 
c o r r e t a iyi e n t e a o s n í v e i s i n f e r i o r es e o r i e n t a ç o e s e de c i s o e is is á o to - 
madas com informações incorretas ou incompletas, o que eqüivale a 
d e c i s o e s e r r ô n e a is. Mo t i v o : n e iyi t o d as as p e s soas t ê m a m e s m a ca p a c i ■••• 
dade, a mesma vontade ou a mesma visibilidade daqueles que dirigem a 
e iyi prei s a . 0 i n1 e r e is s e i n d i v i d uai e m a 1 c a n ç a r a is m et as es p e c í f i c as de 
cada atividade pode, em alguns casos, não se alinhar com os o b j e t i ­
vos m a i o r e s .

0 H R P 1 1 e h a iyi a ate n ç ã o p ara e s s e f a t o e p r o p o e , c: o iyi o s  o 1 u ç á o , 
q ui e is e i m p 1 a n 4: e u m s i is t e iyi a f o r m a 1 . Chega a de f i n i r o s e 1 e m e n t o is b á ■••• 
s i c o is- d e s s e s i s t e m a e i n d i c: a c: o iyi o e 1 e s deve iyi s  e i n t e r r e 1 a c i o n a r . E n 
quanto as teorias de planejamento, controle de estoque, controle de 
produção eram tidas como algo desenvolvido especialmente para a área 
d e m ate r i a i s , o M R P11 envolve t o «das a s a t i v i d a d e s n u m s o e n f o q u e . 
Segundo o MRPII, a existência de um sistema formal é a unica maneira 
d e t r a n s m i t :i. r a s d i r e t r i z e s da e iyi p r e s a a t o d o s o s n í v e i is gere n c i a :i. is 
e o p e r a c i o n a i is d e f o r iyi a c: o r reta e adequada. U iyi s i s t e iyi a f o r iyi a 1 c: o n s - 
ta, basicamente, da definição de elementos de informação quanto à 
sua or i g em , e on t eud o , i n t er r e 1 ac i onamen t o , uso , r esp ons>ab i 1 i dad es , 
aparência ( f o r m a l i z a ç ã o) , etc . Esses elementos materializam-se em 
d o c: u iyi e n t o is., c: o iyi o p 1 a n os de v e n da, o r ç a iyi e n t o s> d e a t i v i d a d e s , pia n o s 
d e p r o d u ç á o , 1 i s t as de u r g ê n c i a e o u t r o is . E s s e s d o c u iyi e n t o s , g e r a d o s
e iyi d i v e r s o is n í v e i s> d e a t i v i d a d e s , vão d a r d i r e ç ã o de t r a b a 1 h o p a r a 
v á r i a is áreas . E. iyi b o r a te n h a iyi f o r m a is e c o n t e ú d o s d i f er ente is, p o r d e f i - 
n i ç á o ele is. c: o n t ê iyi e p r e is erva iyi o s  o b j e t i v o is da e iyi p r e s> a . A o d e r i v a r e iyi 
u n s d o s o u t r o s , já deve iyi o o n t e r o s n e c e s s á r i os ‘' f a t o r e s d e c o n v e r - 
s á o '' para q u e s> e u e n t e n d i m e n t o p e 1 o s u s> u á r i o s s e j a f á c i 1 e d i r e t o , 
ir> e m r i s»::: o s d e i n t e r p r e t a ç o e s p e s s o ais e *::! u v i d o s a s .

U iyi e x e iyi p 1 o : e n t r e o pia n o de v e n d a s e o d e p r o d u ç á o , p a r a u iyi

m e s m o í t e m , n o me s m o p e r í o d o , p o d e - se t e r f i g ur a s di f e re n tes; i s so e 
e x p 1 i c ado p e 1 os " f ator es " c orno est o que c omer ciai, 1ead t i m e s , etc., 
q u e ‘ ’c o r r i g e m “ o p lano de v e n das e o t r a d u. z e iyi n u m p 1 a n o d e p r o d u g: ã o . 
No entanto, a realização de ambos, pelas respectivas áreas, preserva
1 n t e g r a 1 iyi e n t e o s *::> b j e t i v o s d a e iyi p r e s a .

Como fune l o n a :
LJ iyi is i s t e iyi a f o r iyi a 1 tem deter iyi i nadas vantage n is q u e p r e c i is a iyi si- e r 

dest a c a d a s :
v i  s  i  b i  1 i  d a d e de t o d a rs a s  a t i  v i  d a d e s  da e iyi p r e s  a , a s  q u a :l. is is e 

c o m p 1 e t a m n u iyi a e s  t r  u t u r  a d e i  n f  o r  iyi a ç o e s  i  n t e r depe n d e n t e s ; r á p i  d a 
a v a l i a ç ã o  de s i t u a ç õ e s  e s p e c í f i c a s  e s u a s  c o n s e q ü ê n c i a s  g e r a i s .

a t r i !:> u i g: ã o de t a r e f as e r e s p o n s a b i 1 i d a d e s , p o r m e i o d e d o c u - 
iyi e n t o si-, d e m a n e i r a b e iyi d e f i n i d a , o q u e p o is s i b i 1 i t a m e d i ç ã o d o d e s> e iyi - 
P  e nh o d e cada área e d o is e u r e f 1 e x o n a is o u t r a is .

•••• í  ?;



as pessoas, com base em documentos confiáveis, sentem-se au.- 
torizadas e apoiadas para trabalhar sem nenhuma dúvida sobre os ob- 
j e t i v o s f i n a i s e c o m m a i o r v i s i b i I i d a d-e s o b r e o f u t u r o . 0 a m b i e n t e 
geral é mais f a v o r á v e l .

- criação de situação de maior confiança, resultando em redução 
das "reservas" destinadas a cobrir riscos e responsabilidades mal 
definidas, que normalmente se acumulam, de área para área, c o m pr ome­
tendo os recursos e tornando toda a organização menos "reativa".

0 M R P11 c o n f i g u r a •••• s e n u m a s é r i e d e e 1 e m e n t o s q u e r e t r a t a rn o s 
s e u s c o n c e i t o s . 0 s p r i n c i p a i s s á o :

Plano de Produção - é a atividade expressa em seu grau mais a l ­
to. Mostra o que se vai produzir, reunindo em famílias ou grupo de 
P r o d u t o s , c o m h o r i z. o n t e c o m p a t £ v e 1 c: o m o s r e c u r s o s e o b j e t i v o s d a 
empresa. Enfoca com todo o realismo os dois recuros básicos: tempo e 
d i n h e i r o .

Sales Forecast - Uma espécie de plano de vendas, mais detalhado 
q u e ci d e p r o d u ç a o . R e ú. n e f a m x 1 .i. a s o u g r u p o s m e n o r e s e , à s v e z e s , o s 
produtos finais. A distribuição dos dados aqui usados tem de estar 
em estreita correspondência com os do MPS (Master Production Schedu- 
1 e ) .

!i a s t e r P r o ci u c: t i o n £5 c h e d u 1 e •••• T a m b é m c. h a m a d o d e P 1 a n o H e s t r e d e 
Produção, contém os mesmos itens do Sales Forecast, realisticamente 
1 i m i t a d o s p e 1 o P í a n o ci e P r o d u ç ã o ; o b s e r v a a s p o 1 í 1 1 c: a s i n t e r n a s 
( 1 e a d t i m e s , e s t o q u e s , e t c . ) e e x t e r n a s (c o m p r a ís > p a r a m o s t r a r o q u e 
ci e v e s e r r e a 1 i z. a d o p e 1 a p r o d u ç ã o .
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í “* {••• r * s a  t
l.v ir.. k  i ' * i •::> :

•••• Helhorar a participaçao de mercado 

•••• Estar em permanente crescimento 

•••• A o. iti e n t: a r a p r o d u t i v i d a d e

ESPECÍFICOS:

•••• A iti e n i z a r o s p r o b 1 e m a s d e p r o g r a m a ç: a o d a p r o d u ç: a o ,  

v :i. a P 1 a no M e s 1r e d e P r o d u ç a o

•••• Cumprir Í00% dos prazos de entrega assumidos.

Reduzir em 80% os refugos via planejamento adequa 
do processo.

•••• A u m e n t a r o f a t u r a m e n t o v i a r e d u c: a o d o t e iti p  o  d e
P r o c e s s a m e n t o d a p r o d u. ç ã o .

Ei i iti :i. n u i r o t u r n -• o v e r v i a p 1 a n e j a m e ri t o d a s n e c: e s s i
d a d e s d e m ã o •••• d e -• o b r a .

• R e d u z i r o s e s t o q u e íí d e iti a t é r i a p r i iti a v i a p 1 a n e j a •••• 
mento das necessidades de materiais (Plano Mestre 
de Pr od uç ão ).

•••• i 5 ••••



MI - JUSTIFICATIVA

0 p v e s en t e p r o j e t o é a a p 1 i c: a ç: ã o d a f o r m a «: a o a c a c! ê m i c: a n o rn e i o 
empresar i a l .

A absorção da técnica de Planejamento dos Recursos;, de Manuf a t u ­
ra I1RPII., aliada à experiência adquirida pelo tempo, dotará a empre- 
a d e u rn a t e c n o 1 o g i a iti o d e r n a d e a d rn i n i s t r a ç: á o , v o 11 a d a p a r a a s n e -

c e s s i d a d e s a t u a i s d a s o r g a n i z a e o e s .
A esipresa em questão necessita da técnica MRPII, em virtude de 

que sua 'linha de produtos possui grande amplitude; eqüivale a dizer 
que a linha de seus produtos é bastante diversificada, tornando o
processo de produção difícil de ser administrado, ainda mais que a
i n t e g r a ç á o e n t r e a s d i v e r s a s á r e a s (v e n d a s , p r o d u ç. á o , c; o m p r a s , f i - 
nanças) encontra-se debilitada, face a uma aculturação empresarial 
sedimentada há cem anos. 0 MRPII vai trazer uma nova maneira de pen­
sar na empresa, fazendo com que cada área se volte para o todo, rea- 
1 i n h a n d o o s o b j e t i v o s .

.... 3 6 _



0 ii E P11 p r e e n c: h e u ma 1 ae u n a ri a ernp r e sa , a de p o ssu i r u iyi a me 1 h or 
c a p a c i d a d e de ge r e n c i a r s u a p r o d u ç ã o , i*> e m o p e r iga da te c n :i. c a f i e a r 
s u p e r a d a , p o i  c ., o q u e iyi u da é o s isie iyi a iyi a s o c o n e e i t o p e r iyi a n e c: e , o 
q u e n ã o d e :i. x a de s e r u. iyi a vantagem, ou seja, p e r iyi i t :i. r f 1 e >< i b i 1 i d a d e 
d e a c: o r d o *::: o iyi a s n e c e s s i d a d e s e tra n s f o r iyi a o: o e s q u e a e iyi p r e s a p o c > s  a 
v i r a ter.

0 r e g i s t r o té c: n i c: o g e r a d o a o i iyi p 1 a n t a r o H E p 11 s e c o n s l i t u i n a
f o i" m a 1 i z a ç ã o d o k n o w - h ow da e iyi p r e s a . U iyi b a n c o d e d a d o s o n de esta o 
d e s c r i t o s o s p 1 a n o s ci e t r a b a 1 h o , o s p r o d u tos, o s c: 1 i e r\ t e s , a s 1 i s t a s 
de materiais, os processos de fabricação, o parque fornecedor, a o r ­
ganização de produção e a qualidade da empresa que certamente ser vi- 
r á de consu 11 a eiyi gua 1 quer pro j et o de iyie 1 hor ia post er ior , seja ela 
d e qual i d aci e t ot a 1 , de p r odut i v i d ac!e ou cl e aut omaç ão i n clust r i a 1 .

(3 H E P 11 c o n s t :i. t u i  -  s e p o i  s , n a base e iyi d i  r  e ç ã o a o r e f i  n a m e n t o 
i n d u s t r i a l .

VII - CONCLUSÃO
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